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•
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Em sessão levada a efeito' no dia
19/4j.47,'-:peio:-DÍTetó:rj�.do C;_j\.. XI
de Fevereiro, .e por proposta "do
acadêmíôo Renato Azevedo Nasci- ,

mente, 2" .vice-Presidénte, fícou
deliberado a: realização' de um
"Concurso de

'

Monog,rafiäs" sôbre
determtnado tema, sendo encarre
gado .da organização do certame,
o acadêmico. Benato Azevedo Nas
cimento, 'lia qualídàde de préseí
dente da Comissão Soeíal.
Como tema único para o Con

curso, foi aprovadoo indicado pelo
acadêmico Ubaldo Brtsighellí, num
momento de oportuna inspiração.
cujo tstulo e: "O município na no
va gqlU'lt�tuiçª9""

.

- Não poderia ser mats feliz o Di
retõrío ao- eseoíher. êste tema, de

. grande ímporjäncía' como proble
ma .nacíonal; e' -que temos- a certe
za, est.â�à'·al:tura do indklz. ínte-.
lectual de.todos os alunes da Fa-'
eakíade die Direíto '<:Ie Santa Cata-
rínà.

.

"

Aô instItuir êste Concurso, pre
tendeu o, C .A. XI de Fevereiro, [1€-_
tnoo.strflI que naq:u,ele estabeleci-

, mentö d:e ensino 'Superior, como
i'le'rnv,re O foi, viceja ainda arden
te patriotis'n\.q, qU;E1 �e-"reflleftJe 110
interêss�; pe;ll!-' .diiseUSSãb de J?rOlble�
.,.,., q�, nílc.LbnalS d,e- magna impor
t4Jlcla; procUrando-se' sofuções que
a�X\Ueríl o progresso. pátrio.
A, escolha do tema "O muníe'>.

'pW. . na . nova Constituição", é
tÇl;1l).tiéin : uma .. homenagem' que
Q C. 4. XI de.' Fevereíro pres
ta .äs lFrefei,t'll1l'as do Est:aO-ô d:
Banta, ;Catarma, de quem' semoro •

r��b�U,e vem reeebendö, o maís
,itlequ;ívQCo apôjö .moral e mate
rial.

. Com o ·estudo· des problemas "

munícípaís, dies2,jam os aca'dêmi
cOß ,cop;trihU1r. !pa:l".a G:.6tar, q,s Pre
tetturàS de m�ios cqnst�t'Ucionais
que conéoI'I'IalIl�da mai<;;, pa'ta o

.diesenvoMmentQ já CL'escente dos
In'lllliêÍpiós' <iai.arilIlénSes.

.

AguardemOs, -pOl'ltaJnto,· coJ;lfia'l1-
·tes, num grande sucesso, e saude
·mos esta loováv.el iniciativa' do C
A; XI de Fevereiro. .

,
'

��------�------.------�--

\.

,',' "FQJ.HÄ ...ACADIMICA"
:"'Folha. 'Acadêmica'" inicia; cPIll

êste. ,n,fune�o, ,'nova -fase de sua

existên.cia, Se nos faltam prática
para as lides 'jornalisticas e tempo
ba.sta.l)lte para dedi9éU'-no$, como
,desejáramos, à feitura do "nosso
jornal", sobra-nos, contudo, von

tàd� de- a�t: e-de faz�alguma'
, ÇÕ���: de 'úti} Êmi p.Í'01 da cla;g�e aca

dêmiqa. Indispensável; porém, o'
concurSo die todos quantos quei
nim' '.p-. eng1"ä:�deçimento da nO<isa

, Façul�ade porque, veiculo do pen
samento acadêmico, "F lha Acadê

�ca" espelhará, :por çerto, o gráu
de ensinamen;tos ministrados na

Fa.cu1dade de Direito a que nos 01"·

gulhamoS. de 'PertEmcer.
E é C01'}taOOQ com êsse concurso

qu:e resolvemos assum�r a r:espon
sabmdadé dêste órgão, diante do·

h0.tWoso convite que nos fez o co-
I �ega presidént.e do· Centro Acadê
:.lliieo "xr de F?ev eiro".
I:" .:Ao .

.

�
•

ii\. DIRECA.O

o GOVERNAD'O:R ELEITO.

\ ./.. -

�

.
Santa Ca tarina reinteg'ra-se em si própria, empossando um gover-

lianíe e}eitJo pela vontade de Sle;tJ Po.V,o.·· . .

E ôHse ·governa.nte, iidimo' .nz'PJ:1eSle-ntante da nova gera,ção, cheIO
de 'amor pela terra :que llhe- serviu de berço, assume o supremo posto
da magistJratura cWtarinense, .ootamos cetltos, com vontade plena de
r,{alizar bom govêrno € dispooto a dedicar o melhor die suá mteligên·
ria na solução de problemas. que vÍJS'€m diretamenie o bem estar cole-

.

tivo.
A certeZla disso, t-emõ-la nos pr.incipios· essendalimente democráti

cös �e Aderbai Ramos' da Silva, conhieddós que sã'o de todos os cata·
Tinens.es, qúer através.· do� di-scuI'lSo'S proferidos em sua memDrável

.

campanha poliDica, qUer pelo i!t1!terêsSie que sempre tómou nos em

preendimentos ligados -aIO progn2so da gLeba caJtar�ense, qUler, ainda,
.. pela sua peeúUar bondade para com os desafortunados·, os simples, os
nescessitados.

.
.

,

Forniada em 1933' pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro,
'voltou para a tel1l'a' IlaJtal, dledieando-'Se à adrvocacia; lem 1935 iniciou
sua carreira pOl!í.!tica, viiido, o "IDstado' Novo", enoontl'ã-Jo na Assem

. bléia Legislativa do Estado, eleito que fôra Deputado EstadUal; Depu,
ta!do Fle,dJeral em 1945 e GO'v�rnador do Estado em 1947, são os prinet·

- pâis marcos da vida ipúblioo. de Aderbai RJamos <la Silva.
EdUtCado helSsa, escola. de 'civismo e de amor a San:ta eawrÍ1aa, da

qUélJl.é mestre 'smérHo o abal1zado catJedJrático de mreHo. Comtitucional
da ll1Iassa E1acu1d:ade, Dr. Nerêu Raimos, ilmtre Vke-Pttesidente da Re
pública, Aderbai Ramos da Sílva há de, por certo, prapöJcionar ao'

seu püIV.Q um governo não .sõmente de realizações, mas de justiça e

,ilOnestidiadie. E o conceito de justiça do seu govêmo será. aquele trazi
dJo ,pelDs acontiecirnentos ql�e abalaram os ali�s do "mundo recen

temente: lo interêss� máximb do govê.T'il1O pelos assuntos S()ciais, o am

pa!I'!o à co1etividade, conservandü-se, o govê1"ll'o, equidisttante das ideo
logias' extremistas, de y,(�z que �o povo fiá de ser ',mântida . a sua maior
conquista die t'Odos os tempos -'-. a lFberdade.

. ,II;llswtcJ,r Federal que foi, dúrante váriOs anos, da. .�óssa Faculda
de, Ader;baIl:Ramos da Silva cnota, erutl'e. profess0Í"es � glunos, com Vàfl'
to droul� die amigos' ,e grandIe simpa!ia. Ei "Folha ,A,cadêmica", qure
se orgulha da ainizade do ilustre homem público, saooa-o, auguran-
do-lhe úm f�liz govêrn��

,
.

.

o CENTRÓ ACAD1llMICO XI DE

FEVEREÚRO E SUAS
-

, ATIVIDA»ES

...

Dia 2 de setembro de 19-18 _:.

Eleito a 11 de agôsto, em memorá
vel pleito ,democrático à IIll�1l:"!�1"
maneira aeadêmíca, Q atual Díreeô
rio do C. A. 'XI de Fevereiro foi

. solenemente empossado a 2 de se

tembro, em Assembléia GeraL Or
dinária presidida pelo' EJm1o. Sr.
Dêsembargádor Urbano Müller Sa
les�. díretor da Faculdade, Na JE€'
:�:in.ça de vários professores e inú
meros acadêmicos, . assínaeam os

integrantes do novo Diretório o
termo de posse. Falaram, na cea

slão, o ªça,dêrriico Laure Luíz Li.
nhares,. �-prel31dlente em excreí
dó, apreesntando o relaotÓroio de
sua �tãoQ, e o novo presidente,
<l'cadêthieo Osní Gil Kirsten, pro:',
auneiando o discurso die posse
Eri:cerrando .a sessão Usou da pa

lavra o Exmo. Sr. Desembargador
Díretor, concitando a mocidade a

manter Sempl'e lumínosa a chama
do seu ,ldlealismo, trabalhando pa
ta a cohcr��izaçãQ dosseus ideais.

-�e��� <�é�������id�ã� :l��
comemeratlva do aníversárâo de
nossa emàncípação wHtica; pro
move o Diretário Acàdêmleo uma
sessão cívica nó salão Nobre da Fa•
culdade, sessão essa que' se coröou
de invulgar sucesso.
Presidida pelo Exmo. S['. -Inter

venter Federal no Estado, dr. Udo
Deeke, contou ainda ,essa sessão
COm o oompaeecímento do Sr. Pre-.
sídente do Conselho Aam;inistrati.,.
vo do Estado, Dr. Ylmar Corrêa,
do sr. Desembargador Presidente
do Tribunal de Apelação, Secretá
rios ,de Estado, do sr. 'Gomandante
da 16a. C. R., do iI"e'pl"éS'entarite dó
Comando da Guarnição Mfillitar d:e
Florianópo1is, memb.ros· da congre
ga@.o da Faículd'arle, representa- .

ções de diversos estabelecimentos
de ensino e 1números populares.
Usaram da 'palavra, na ocosião,

os 'acadêmicos Osni Gil Kirsten .e
Ubaldo Bl'Í'Sigh�l1i, :respectlvamen..

'

et Fresidente e Orador Oficial· do
Centro, além do Prof. J0SIé ,Ferrei·
ra Bastos, convidade especial, que
prohu'ncioU:· uma .eloqwel'Jlte e, ex.-

_presstva peça, merecendo de todos
os presentes Unia prolongada sal..
va de paLmas.

.

Dia' 14 de setembro• .....,.. Promove
o CentiJo, nos aristocrátilCO'S, salões
çlo Lira 'Denis, um lauto ja:nta11' de
confraternizaçãü ein :regozijo à

-

pose do novo Diretório, jantar êste·
que já se tornou tradiciOlIlaI em
nosso meio acadêmilCO. Findo o
mesmo estabeleceu-.se, em presen·
ça dos "Convidados �speciais, Dê
(lembargat:lor Urbano M. Salas e

.

Prof. Osvaldo. Bukão Viana, um
. verdad:e�r.o torneio oratõr,iü, tendo
falado todos os pr'et$enltes. '

Às 22 horli,s, dá-$e infdo à nof.
ta:da dançantl';!, tenldo stdo então
lançadiQ .

o tradicional, co.ncirrlso
- "RJainba 'dos Estudan�,".�precedi
dO.de enqrme expectatiVa.
. pó dia 14 de setembro· a 12, de
outubI'!>. � Tt1.'abalha ativamente
b DireJ:prio DiO patrocinio do con
curso "Rainha doS Estll'dJan�" -

teriJdo sidö �itas, em presença d�
d��egados das. cijY'ensas �scolas .par.
tLcula.l'� ; �'O ,�eJ.�· (nQye)
oonCOr.t'ldlSs�ma-!l rupurações. s�do
nas me�rriaJS c<mfe1;'iäos e. cony>,ú':'tJardos rnil'gai'es de votos; êai'1mba..
do,s

.

e ,rUl:)rica(ios por membt'Oß do'
Dire.tóFio; '.

. .

-.
. , .

(CONCLW �A. a� PA.GINA.).
:' .. '

,

.

,
'>..........
',��l.� �

'.'

"
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'10 DE· SAN'fA cATARINA. ··N� 'inA; DE j()g® E :DE FtsTÁS;'·uMilfulo�NoS 'D1"
LES QUE. TUDO FIZERAM PARA VER ,CONCRETlZADQ �STE IDEAt CATARINENSE, QUE',

. _.', -

�

O GRANDE' SONHO. DR _JOSÉ BOlTEIJX '

,
\ � '.,

.

, p
f

1
� ,

'/

DECRETO-LEI N. 20.334; DE 7 DE JANEIRO DE 1946
, - ,

''"Concede reconhecimento à Faculdade de
Direito de Santa Catarina".

O Presidente da República,' usando da atribuição que lhe,
confere o artigo 74 letra "a", da Constituição, e nos têrmos
do artigo 23 do deereto-Ieí n. 4;21, de 11 de maio de '1938,

DECRETA:

'Artigo úníco .;_ É concedído reeonheeímento à Faeulda
de de Direito de Santa Catarina, com sede em FlorianópoIis,
no Estado de Santa Catarina.

. , '

. -
.

.

I

" Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1946. 1250 da Independên..
cia e 58° da República.

'

(Ass.) JOSÉ' LINHARES
RAUL LEITAO DA qUNHA

Aposentou-se nas, altas funções
O Ano Letivo que SE! inicia, tem

-

, ., I. -..-G"""",.'�

a guiar os destinos da Faculdade de Desembargador do Tribunal de
P'R O G R A �:i:IA'de Direito d� Santa' Catarina, o Apelar,>ão de Santa Catarina o sr.,:-- I

-

,..
Deixou as funções deDe,'sembargador Urbano Müller Desembal:g:a�or Henrique d� Silva' Da Comissão Social do C. A. xr de -, ,,!

,

S 11 � da Faculdade de Direito de'.s,II 'es." ,

\

.

i?ev.erei'l'o, para os meses de abrfl
Espírito altamente oompreensi- Fontes.

e maio Catarina, o ilustr.e catarínense
vo e democrata, o novo Diretor, SE' cuja çultura já vale Aderbat Ramos da Silva.
que é também professor catedrá- . XCYcL,

.

DIa 27 de abril: Baile dos Calou-.
tíco de Direito Penal, é muito ben- por uma tradição, em Santa, Cata- ros _ Nos salões, do Lira 'I'enís S. Excía. vinha a muitos.
quisto nos msíos acadêmicos.

.

rina, emprestou por muitos anos' Clube. \

emprestando a. sua colabor,

. Ao Desembargador Urbano Mül·
p' _ . .

'

.,

, a sua coo eraçao ao mais alto TrI Ditt " de maio: "Soiree" "5 horas para- a' efetivação dos ideais a
'

• ler Salles, juntament,e .corn a nos- "

" -

.11-- de prazer" _ Ein benefícío da-Ba estima e admiração" o apôio ir- bunal de nosso Estado,
Campanha Pró-Sede. Social, micos em Santa Catarina.

, restrito na Obra que, a' Faculdade
.

Foi nom,ead,o para "sucedê-lo o Nos salões do Lira Tenis Clube.de Direito de
'

Santa Catarina em-

#preender, de levantamentd e de Dr. José, Rocha Ferreira Bastos; (Ass.) Renato 'Azevedo
cultura dã '!nocidade catarihense. . pro'curador Geral do 'Estado. mento _' Presidente. �

,
.

Des. Urbano Müller Salles, 'diretor
da 'Facuidade de Direito de Santa,

Catarina'

DESEMBARGADOR HENRIQUÊ'
DA SILVA FONTES

pESm1B�GADOR JOSÊ RO·
CHA FERREIRA BASTOS

DR. ADERBAL
SILvA

Por ato do sr. Interventor Fe
deral 'Dr. Udo Deeke, foi nomeado
para o alto 'cargo de Desembarga
dor do Tr'íbúnal de Apelação o Dr.
José Rocha Ferreira Bastos,
Ao ilustre magistrado, e grande

amigo dos acadêmicos, os votos de

parabéns da "Folha Acadêmica".

THEQDóCIO, M. ATHERINO

'Com a, senhorita Línette Bünn,
'contratou casamento o nosso ikml
tre, amigo e Presidente elo Centro
Acadêmico XI de Fevereiro, Theo
,dócio Atherino.

Ao jovem par, a "Folha Acadê
mica" deseja um futuro promís
sor e cheio de felicidades.

Foi designado ',para substítuf
�

,
1,1

Nasci. interinamente, o Dr. Rafael G."
.

lCruz Lima.

"QUEM DEFENDE O DIRÊITO, DEFENDE A ,JUSTIÇA, E HONRA A HUMANIDADE E -A' PÁTR:.
SERIA BASTANTE' PARA' JUSTIFICAR A, EXISTÊNCIA DE MAIS ESTA FACULDADE DE DIREIT'

LEMBRAR A FRASE DE MONTALEMBERT .; "AS SOCIEDADES NÃO SE SALVAM SENÃO P
"

�.

,.N,OBRE SUPE�STIÇÃO DO DIREITO .:», (�ALAVRAS ,DO ,DIREITOR �A FÀCUL�ADE, DESE
ßARGADOR URBANO MüLLER SALLES� EM SEU. DISCURSO' DE SAUDAÇÃO AO, SR. MINiST."

'DA EDUC!Ç{O) �
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A POESIA DE BEINE

Intermmßzzo _lúico
I

-

O arderae verão reside nas tUJaB
faces; o inverno, o trio inverno
habíta o teu coração. .

Isso mudará um día, ó bem-ama
da ! O Í!l1.varno .estará sôbre as .tuas, .'

faces; o verão estará no iI:JeU eoeá
ção. -

II.

.-

A chuva e o vento do outono
uivam e mugem pa 'noite; onde se

pode encontrar, a esta hora, a mí-:
Ilha piOIbne,. a miJnha tímida mení-
na ?

.

Vejo-a apoiada à sua janéla, no
seu quartilho. solitário; com os
othos cheios de lágrtmas, ela mer

gulha os seus olhos nas trevas'pro-
fundas,

.

IiI
Eu te aaneí .e te amo aíndal E,

mesmo que o mundo :fôsse destruí
do, das' suas rumas brotaríams ain
da as flamas do mw amor,

I'V

Chorei em sonhá; sonhei.que es

-tavas. ilÍq.l'ta; despertei ê as 'lágri .

mas corríam ,pelas minhas' faces
Chorei em sonho; sonhei que me

abahdonavas; �rtei e
.

chorei
amaflgamente dty'lIIÍlIm muíto, tem-
po.: .

'.

Chorei em sonho; sonh� que me
amavas aind:à;. dréspertei e a tor
rente das _minbasí lágrimas cocre

sempre.
.

V
Sentados em tôrno de u'a mesa

de ehá, êles falavam
.

muito do
amor. Os homens falavam em es

tética, as damas falJavam em sen-
timentQ; _

"O amor (leve ·ser plratônico"
disse o 'magno conselheiJro. A con
selheira sorriu irônicamenlle, más
suspirou baixinho: "Ai!"
O . cônego abriu um� gmncte bô

ca: "O amor não deve ser' muito -

sehsual; senão, prejudÍea a saúd!e"
_

A jovem senhonta m�Ulr()u:
"Por que?"

.

- A condessa di'SSe, ccm ar dolen·
.

te:_." Oamor é uma p-Çlixão!" E .01e
'naeeu, ,polId.amente, uma chávena
ào sr. barão .'
havia ainda à mesà um peque

n{:) lugar; ,minha querida, não esta·
vas a1:í.. Tu poderias ter dito tão
bem 'Íil tua opilIllião sôbre o amor!

�.

CONCURSO, DE MONOGRAFIAS
"

, Instru.�s
'

.

1 ',,- O CÓll!Curso, no.qual pode
.mo. IlomaI,' parte todos -os alunos
l1êlgUlarmen1le mscritos na raéul.
dade de Di.rteiJto de Santa Catarina,
será' realiZaJdo :pelo. C: A. XI de Fe
vereiro.; por iJntermédio. dia COmis
são Social.

2 .

.,_ A inscrição. -:será fe1ta, pela
siimplles

.

assinatura de uma:
.

folha
de inscriçóe!;, na sede di() C. A. XI
de If'everetro. .

.

3 '7"" A mo.nografia deverá' consti
tuir

.

trabalho inédioo, versando sô
bre p tema "O munictpio na nova
Co.nstituição.".
4 .,._ A mooografia deverá ser

apresentada em uma via, que pas...

sará: à propriedadle do C. Ao XI de
Fevereiro, reservando-se,- porém,
os '. di.reitos autörais Söbre a mes�

ma, ao. amor. /

5 - A monografia deverá ser

dJaiotilogra.fada ,em' espaço do.is,.

apI'lesentando ao final, a assinatu.
ra do autor, ]:)em legível. .'

_6 :-.:..' A monografia -diEw'erá ser di
vKl:ida em três paI'ltes :

Apl'leSe&ação - Desenvolvimen·
to - CondUJSÕes. •

7 � Os �abalhqs apresentados
.

d�verão lSer julgados por urna:
- banca exiuninadiO!1a previamerute'

. esco.lhida. -

_.
B':"_. Os traballios premiados .se

rão amplainen � divulgadOlS. .'

DisposIções Gerais.

,9 - O inicio. da&, inscrições d�7
verá ser marcado para o dia
25/4/47, encerrando.-·se a 3/5/47. A
apresentação dos trabalhos deverá'
ser f,e1{a- até 30/6/47.
10 - Como. prêmio ao. trabalho

juJgado. em 1° lugar, f'O'i instituido
. pelo C. A. XI de FevE,reiro, a doa
ç�o de fin'Íssimo estojo. com lapi
piseira e ca�eta-tinteiro. �

Outras. informações 'serão pres
íãdas opelo'acadêmico R}lnato Aze-

.

vedo Nascimento., 'residente da
Comis!?ão

.

Soci�l.

'o 'CENTRO, ACAD1I:l\JICQ XI DE
FEVEREIRO· E SUAS

.

ATIVIDADES'

. '(OON'CIiV��O)
· . Dia 27 de setembeo, - ASSOC}Çl,
se

.

o Diretório às comemoraçoes
com as quats festeja a Faculdade
a promulgação _

da. nossa Cart�
Mâ:gna. Na sessao solene prGmOV1-
da pela Díreção da Facu1dade faz
se o piretórió representar pel�
aeadêmíoos Otávío da Coslta P.:ere.l-
ra e Ubaldo Brtsíghellí, havendo
se ambos· eom rare felicidade.

.

. má 5 de outubro. -:- p!,�óve_

e

D�retÓl'.io uma excursaoja .Sao
Jose, dando. 'ensejo aos aeao.emlCos
de comparecer às testas com que

·

celebrou o- seu casamento O. colega
Theodócío Miguel � ...Aitherino, !eiX

presidente do DiJretório e f�ra"<ie
real prójeçâo em nosso meio aea

dêmiéö,
,

Dia 12 de outubro.: - IDncerra-
se

.

. esp�taculaJ.'lIIlle!Ilit<e .o .ccncurso
"RaJn.ha' dos, - Estuda.�OOs", ten.d?
sido eleita - a senhoríta prs'Ula Be
ekmanri; .caiidklata, apoiada pelo
Institutl> Coração de Jesus e Colé-
gio Cat�rinense.

•

· Dia 19' de outubro. - Promove
a: Cömísão SOcial do DÚ'et6rio; nOS
salêes do. Lira Tenis Clube, -'\lJl1l.8.
SQ�rée cllic que se intiItulo.u "Baile

das Es1.relias". Sendlo uma homena
glem prestadá à bele� � �ulher
floiianÇ>poli;_talna, COnstitUIu e�te� s.a

rau dançalIl:te um elegam:tiSSrmo
aconteciernnto social, revestido do
maior brilihantismo.
..

Dia 25 de outubro. - Com o in
tuito de homenageá-los, oferece o'

DiretóriO aos r.épresenta'Illtes .

da

impl'ensa e do rádio da <:apl�1,
um ja'I1tar de <lonfraJterrJ..lzaçao,
que. tev.e lugar no R!estaurante d_o

- Clubé 12.de Agôsto, às 19,30 horas.

Compareceram ao ágap�; o sr. Ba:
tista Pereira; :presiÇiJente. da A�oo
cia'Ção Ca:ta.I'me<Illse de Impr·ensa;
os joru!l.listas Alfl'edl() Damascen.o
da Silva ,e dr. Rubens Ramos, re�

I)Irtöß'eDtando "O Estado"; 0. jorna
lista Osvaldo Mel'!) e Q croIlJ;Sta es

portivo. Ewevton Bastos'. re.presen.,
tam.d'O "A GB.:oota"; 'O sr. ,Ivo. Sel,'äo
Vieira, d:iretor da Rádio'Guarujã,
acompanhado. de dois oompanhei.
ros die trabalho; o jornalista .� aca

dêmico José. Med'eiT{)IS ViJeira, dire
tor do "Diário ,d'a Tarde"; '() jorna
lista . .Adão Miranda, repl'esentante

-,

d"'A Noticia"; e- 'O acadêmi.po . Ro
berto

.

M. Lacerda,' represootante.
do sr .Dketor do Departamento de
Estatisti<:a.

.

-

Fizeram 000 da .palavra, na oca

sião, {) - jOl'nalista Rubens Ramos
(Estad'O) e o aoodêmico Ubalçlo
Brisighelli, orador oficial do Cen.-

- troo

Dia 5 de novenibro. - Assoeia-
se o Diretório às comemorações do ,

"Dia da Cultura Brasileira", pa'tiro
cinadas, Wlo Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catta.:rtna: Re
presentando o "XI de Fevereiro" na
sessão solene patro.éinada pelo refe
rido I:ristLtmQ, aboroou 'O acadêmi
cö OSlIl'Í Gil'Kirnten, em tábuÍá
l'edonda, o. tema "O Brasil nas re-

lações intemaicionads".
-

Dia 1ii de novémbro. - Tendo
reéebloo um hi(JlIU'oso convite, faz-"
se 0_' Diretório. neipresen<tar

.

no

grande oanquéte com que o Go
vêrno do .JDstado homenageou S.
Ex. o sr. Vice-f:res1Jdente da Re·
pÚ!bUca, dr. Nerêu Raanos, brilhan- I'te Ga.,1ied·rático de . Di.n!'ito Constituo

.'donal 'em nossa Faculdadie�-
Di� 19 de �ove�bro. ""- Associa� ,., se -o .Dtretório ·às comemQrações di()·

'I
"Dia da -Bandeira", patrocinadas

i pela "Associação Cívko-Militar Ma
rechal Guilherme", tendo proferi
do' o oràdor ofkial.Ubaldo Br.isi- 1,ghelli� às' 15\ horas,' na Rádio GtIa- -

rujá, urrna a1ocução à Bandeira.
"

Dia 23 de novembro. � .À;s 1�,30
.

- Promové 'o Di1:J2itóí:io, 00. 'l"eCinto
da Biblioteca' da Faculd1ade, uma
interessânte sessão Ciinemâ1t()gráfi
ca, para a qual foram especialmen-

.. tJe. onov1dados alunos e pro:fessor,es,
com as r-eSDectivas familia:s. Deve-"
'SE' essa sessão à oolaboraçãQ deci
dida-- do sr. Euric,o HOSlterno, che
fe d�s 'esçritóriOiS do "Serviço Cul
tural ·e InfoI1mativo dos Estadós
Unidos da AméIica".

-

Às 21,30 - Por intermédio de
SUl;! Córnissã-o Social,', promove - o
-I;>iIretório, nrn:; élil'istocráticos .s1l1ões
do . Lira Tenis, o Sarau d'e Cqroa-

- ção da Rainha: dos Es:tudantes de
1946; que se"'re'V'e\SItiú die ihV1ll.1gai' .

brilhaJfiti:smo, <X>ß!stituilIldQ marcan�
te aOOlllteclmento saciaI.

'

r
.

•

· DEPUTADO A�TôNIQ_ CARLOS
KONDER REIS

. :
�

,

EMBRMGAI-VOS !

Charles Bódelaire

l\f preciso ,estar semjme bêbado.'
Tudo consiste nisso: é a única so

lução. tpa,ra não sentir' o horrível
pêso ido Tempo, que vos esmaga os
homhros

-

e vos'. ,ilITclilIla )para a ter
ra.. é precIs.o que IVeis embríagueía

.

Slem treguia.s.
Mas., de que ? ne vinho, de poe

sia lOU de virtude; d� que vos agra
dar. Mas, '�mhriagai-vos 1

.

E se lItlgl.llJIlà vez, nas êseadar-ías
de um ;palácio, söhre a iherva iV.erde
de uma sepuLtura, ma solidão som
bria de vossa casa, des.p:entais, j�
diminuída ou di,<>siJpad·a a emJbr.ia-:
guez, (pel'8'Uilitai 8JO' vento, ,à (j,n�'a,
às estrelas, ao ,ipáSiSarO, ao Telóglo,
a IbUJd,O que ruge, roda, canta, fala,
pel'grunhai"iLhes' que hora é. E o

vento, a poda" â es.trela,' o pássaro,
o relögío hão de vos I.'eS)ponder: '.

- É JlOra de- ernoríagar-se 1 Paea
não serdes escravos martirizados
do T�o embriagai-vos, embria
gai-vos eODlÍJÍiIl!Uwmente. De vinho,
de poesia ou de virtude; do que vos

agradar.

(de Arabeseos Fi1osóficos)

.tWha-se entoo- nós,'d'esoo: a- data
da. ínstalaeão 'da, ÂBse�léia: Esta.:.
dual ConlSitituiiilite, ·0' colega Acadê
mico Antôn�o Carlos Kooo&I,' Re�,

, figura das maís representativas tia
·vidi· acadêmica do Rio de Janeiro,
onde é aluno da Faculdade de Di
reito da Uni'V'er.sidade· ,Càtólioo.
Ao· /Qêruúro . Ac.adêmtcó xt de Fa

yereirü, dirigiu 3!quêle nosso .ilus-
tre colega a seg,uinte ;cal'ta.: .

"Folriruri.6poLis, 25 de maTço de
1947 .

...;_ CoJ.6g'a Osnf KiINJben,
Rooém..,empOSlSadJo- - iIl3/S f)i1lÇõeI

de me'1Illbro ida ASsembléia Consti�
tuiIrte do nosso Estado, venho,
com: a maior satis:fação; oolooar..me
à inlieira - di�()siCão do "Centro
Aclldêníico XI de Fev,ereiro".
Apaixonado pelos preJóblemas 'es

tudantis; modeSlúo soldado das ba
ta1has ,travadas -pela União !-'fooio
nal ,dos Estudarules-, no �seThtl:do de
resolver aqueles problemas;. senttr
me..,ia mui/to .feliz como [lOTla-voz
das vej,vindroações d.os estudantes
catrurinenses, parrbiClUlarmente, <los
alunos da Flaculdade ,de Direito ge
Santa üa.tarilIla,

-

junto ao poder
Constituinte.

.
.

-'Coroia:lmente (Assinado:) An-tö-
- .nio C. Koooel' IRet's".

Agradecendo, iDOi' [l'()&so in.termé- '

dio, a gentiLeza daquêle d'6put,ado,
cuJa ipresença ,em 1l1OSsa. Faculdläde
muirbo nos honra, tO Centro A'ßadê
mioo XI dIe P,lWereil'o d'elicita-o
pela mel'ecida -e:leição, ·e apresen-'
ta-�he os meLhores votos de :uma
f.eli:z e prolongada permanência em

�(}SsO .meio.

DEFINIR

'. FrequenJtemente se' diz que de
finir é difícil. Já Voltair�, êsse "di

. vino macáco de :F1erney", que pro
claml:j;va aos quatro ventos ser sua

ÚlilÍlca função dizer o que pensava
- tinha perfieita consciência disso.
"Se queres discutir c6t:nigo - di
zia - defina os termos". E nin
guém dÍscutia com Voltajre.
Outros, enllI'ietanto, alimentam

uma forte convicção die -que· êsse
endiatbràdq criador de "Cândido"
näo p8iSsava, ,em última análise, 'de
um grandeciossimo. charlatão.. O
próprio BoâJelaire, que gootaya
muito de pintar os cabelos de ver
de e passear pelios Campos'Elíseo.s
com uma tm-tarugâ presa a :uma '

fita, tiinha Voltaire' oomo "o. rei dos
bobos, o príncipe- dOIS SUlperftciais,
o .anti-artista, o pregador dos car...

cereiros", etc.
Efetivamente,' saber defittúr não

podê ser· tão·d'ificil-assirn. É- qwes
ltãO de "clRsse". :POr isso :J;n'esmo ex
cJ.uimos dess·a co1u,na, tôdas às de
f1nições desclassificadas,;

.

aproVl!li�
tando a'Penas as do tipo clássico,
COmo a sClll'e seguem:

ADVO�ADO -. Pianista da pa-
lavra..

.
_

.

P. Yéron

CONGRATULAÇAO - A bôa
educação da inv,eja.

Ambrose BiJerce

MALEDIC�NCIA --. Irmã tími
da da' calúnia..

Dia 30 de novembro.- - Coopera
o Drretório com a Direção da Fa
culdade na organização dia 8es.são
d� EncerramentQ do Ano. Letivo
de 1946. Fala, amda, na, refiocida
sessão, o ooodor oftcial, acadêmk:o
Ub,aldo Br/-SiigheUi. .

Dia 7 de, dezembro.._. Aos Ba-
·

charel:aooos de 1946 _ pI'leSlta o. Di
retóÍ'io 'O seu apôio, dislpendendo
todo. o. esfôrço,' poos:í.vel no sentido

J "de que as. sO'Lenidades d� ,sua for
matura alcancem o máximo de su-

cesso. •

Convem assinalar, neste rápido
escôrço die atividades nos' últimos
meses do ano findo, que o pat.ri
mônio do Centro fo.i grandemelll1.e
enriquecido, de vez qu� o Djret6-
,rio conseguiu a do.ação de vâ'liosa
máquina de escr:eV'er "RemingtJoin"
,silendOlsa, nb valor de dnolJ mil
cruzeirós; ISleis f1nissimas cadlstiras·

e nove p6(!'I1enos priiSlmas.- Da Bi
'bliofeca PúbUca d'O Estado, corrse-
· guiu bela ,OO1"]e de. interessantes li
vros, que naquela -casa figuravam
em dUJpUoata; do dr. Edmundo Mc
retra, iguaImenll&, vario.s livros d2
grande valor para a classe.

�Sltes os 'prilncipais fatos a assi
nalar. Com o. adNento das férias. de
Natal houve, cornO de costU!ÍIle,
momentânea paralizaçã'Ü ,nas ati�
vid'ades acadêmicas.
Agoro, erutreltant'l!:), neste radio.so

inic10 de runo escolar, com abun
danúe .sangue novo (23 calouros!)
a dar vida trepidante' às relações
ÇlJCatdJêrniICas ,vai /no.vamente o Cen
tro A{lad�rmco "ipisar firme", co
mo se diz. Para taJnto, porém, pre
cisa êle do apôio de todos os. cole
gas. Cumpre, a todó_�ranse, que to�
doo sie unarn em ,torno do seu 6r
g�o ,clJEl representaçãQ p-;u-a, assim,

I. oonjunrti1IIllente" 'Unidos e coêßos,
pci!dJermos /.de{lenrder à alt1:1ra o.s ,

n�SSQS direiltos e I,'etvindioar com
':1ntmansigêrncia. () nosso(} Vlell'dadeil"o
lugar nQ c'Onceito dos nosSos se
melhante$'.

Add-ien Vély
MODA � A moda é um rid:íJcúlo

sem objeção.
Balzac.

:rv�ONóCULO - Um .objeto· que
serve não para ver, mas para ser
visto.

Júlio Cambá

F:öRCA - O mais desaglra{iável
d,os inStrumentos de corda,'

A. Arüss.

O HOMEM - O homem é um
pa-cote posta:! que a partJetra des
pacha ao cov-eiro.

E. Petrolinri

HOSPITALIDADE - VirtUde
que nos induz a alimentar e aloja�
certas pessôas que não rtêm neces-
sidade disso.

.

A. Bierce

.

AS MULHERES - As mulhe.,·
res são relóg�Qs qUie cC}nstaaitem.en-

. te se atrazaan a partir dos' vLnté e
cinco an'Üs.

c. Joliat

b MORÓl1:GO - Pensamento de
um rato: "Os mOJ;:cêgos são os an.
jos da nossa

-

espécie".
Hernandes Catá

FÉ - Fe: ooreditar n,o d�ntista
que diz que não vai doer.

Qelt

FOME - Fome: 0 S. O. S. da na-
tureza.

..

, Ferreira D"Altneida

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AnuaLmente, a nossa Faeuldade .

recebe, 'com os ,DaVaS alunos, o san-'
gue novo / (;lue vem rejuvenescer o

COL\pÔ díseente, quasl exangue pe
las sangrías continuas das. forma- .

tunas; tödos os anos, ,enga.lap.a-se a

Faculdade com a tradíoíonal )fIesta
de recepção aos que vêm iPartillhar '

conösco da-s mesmas, .ab�ias, da-s
mesmas espera'll�als,.' tias, mesmas
desflusões. ÊSlve ano, porém;, a ,fes
ta de recepcão Idos oolol\1'1'oS teve,
obrigatóriame!l�6f:1&i.ugular., re�êvo,
quer em vmtJOOe do ,excapcIQJ.?al
número de calouros, quer, em vrr

tude do gr8lroe ootusiasmo qua nos

brouxe e-ssa plêtade brHlhante de
jovens que vieram nos à<uxiliar' o .

ta-ansporte, aínda llllIuSiado e tröpe
gO, de nossa; incipiente vida 0011.
dêmil(}ll..

* *,. * ..

Comparecilram 'ao jarubar do
"Lira Tênis- Clubé de FIQrianópo
lis'" •

como re,pr,ese.n.tante ,mo CQI"PO
Docente o d'r. Severilno NicoIh!ed'es
Alves P,edibosa.; Atcadêmi'Oo .Osnf
Gil Kirsten, ,Presioente, do Cent,ro -IAcadêmico XI de F1ev'ereiro; Vete�

U",!a reportagem da

ANT'ONlq Ä. !-IS�.)�
j

,
.

.ranos : l'l:nio Ezequiel de Olíveira,
I
plêndida de cordialidade, a que não

LC ídtiO pMar�inhoH Cab,llatdo, Rt�Iio�Tda . tfaJ.td�u. um� böa dose dos a-ntigos e
os a eren-a, arm '. on nlVWUe _y 11.-

I
ra 1iC]IOnal,S "trotes", tão costu

Iemte Ferreira, 'Roberto Lacerda,
I
meiros em nossas Faculdades." Ten

Jaíeo Silveira de Mathos, Renato taremos, reprod·uz�Ílict.o nossas '-no
Azevedo Nascimento, Antönío Adol- ! tas ",taquig'ráfioas", tomadas na
fo Lísboa, Nuno G3JIIla rd'Eça, Ubal- I ocasião, .dar ;pálida idéia do que foi
do Bríeíghelli;'

o

Alfredo ZiIDlIller, _. a grände festa acadêmica:
Abelardo AranteSj Sebastião N€IV,es'!1 1) Fala Ubáldo Brisighelli,

I Duarte Pedra Pires, Aleídes Albre'll, Or!l!_dor Oficial do Centro Aoadêmi-
,j .. Nelson Abreu, -Dílermendo ,BrJt6, I co ,XI de Fevereíso : "O janibar :,dos

Hélio Caldeira de Andrade, José calouros é uma tradição � Dite-
'Gusmão de' A'ndraJdé, Rena,ta' Ra- ren'ça entre as idades dos antIgDs
mos da Silva, Reim.a:ldo Lacerda e e dos novos calouros: ;H1JU ,iufluên-
JOÍÍlo' de Borbat-Calouros : Eglê Ma-

I
cía no. idealismo da mOO.id,a4.e aca,lheíros, Berro Peressoní, Hélio M.il- dêmíca -7 "O 'Bras�1 precisa de ·Ba.,.

,
ton Pereira, Rio ,Silv'a, Carlos Ze- ! ohareis l", - Saudação do Cerntro
nie Ram�s,' Vabmor Cardeso da 'I ,AJCa,�'êrrliCO a,os nov,Ó,S ',03l10U,

ros

..

·

-

Silva, Jovelmo Savi, Ivo Sell, .í\.y,r.ê$ ,AIlltIgamente, as. turmas eram' pe-
Gama .F1erl'eira de Melo, Aderbai quenas; Ihoje, constituem

.

maioria
Alcântara, Da�mo Bast(}s, Geraldo qu3tnüta-tiva" ,e (may IDe) quahtabi-
Garna SaUes, José Figueiró de Si- vamente".

'

'queira Valério 'l'orqua,to de Andra- 2) 'Falia ,sebastião Neves,:
de Botabho, ValJter Wanderley, .Hé- .

".sit\JMão iI\I'eglIlar de doili, falsos
Ihr ISaciile.ttÍ de OU,veil1a e V'Íl-[mor caJ.OIUr{)&:

.

José Gusmão de 'Andra-
Silva.

'

de e' J:üã.q 'de Borba; Sub'mm.e 'ao
.

O "�apé" d�orreu 'ISOIll_ intenso plenário a decisão dos do'i,s' casos
entusiasmo; cOirl\fräter.ni'Zaram V'e- - Resultado: Caloul'.os .como os ,1
Iberanos ,e .ca,Duros numa f-ésta 88- demais".

.

:Se lPu,sernlOS' em equação -e pro�
cural'mos resolver () gr.ave proble
ma da ClUlJturá die um".povo, nestes
dÍ<as de aIl\gustLosa crise intelecLual,
deparar'eIIlos nooessàriamente _ COOll
um. obs·tãculo qUiß vai tomando dia
a dia maiores prop{)vções ':;- o el·e
vad\�ssimo. preço . do livro. 'Jl:ste,

. reaLmente, _ está p,e-Ia hora Idia nIor.,.
te: ·de todo

•

ina.cess :ve.l ,à; ,bolsa. po.,.
pular. ',Daí, a extra.ordilllär.ia im
portância das BibUotecas PúbHMS,

Nó,s, .catarmeng.es, somos' feliz'_
menroe· IPl'ivHegiados neste 1S�,t()'r,
pöi-s Santa 'Catarina é, se ,não men

tem as oßSitatis,ticas, um dos Esta
dos q.ae maior número de Biblio
tecas lPúbl1.c3ls possuem., Mesmo
áqui; em F.lorJanÓpolis, ,ltamos lU:Ill ,

destes. es·trubel�cilffiarutos �que 'passa
-

p.or ser um dos melhor-es do paíS.
, ,Ce� ef.ei.to. a BihliOlÍJeea Públi
ca do EStado, é uma ca� de liyoos
exempllar. Dirigida !há muito tem
po pelo be.letrista 'Carlos da Cost.a
Pereira, grande, vante do seu vftlor
dev,e �la..a esLa ,pr.offcua d-i,I'teção.
Em- .eIlJtrßVista iCMll0edida, ä re

por,bagem de "A .Gazeta",. já há al
gum 'oompo' passaido, f.ez Carlos 'da,
Gosta P·erei'!'a aligumas interessan
tes declarações: Falou, inicialmen
,.te; do ,regi,um aqui Matadog .,:..., das
:estarutes aJbentàs - preconilzado pe
los se'\lJS 'fins prtátticO's e' adotad,o,
por isso mesmo, n(}s egba,.�elooi
mentos congêneres da ,AmérICa do
Norte., Alp"eza.r dos gra,v'es de'f.eitos
que ,lIDar,eiá1m : êSlte ,regime,. ,êle é

toda'Via,' ,em ·seus objeMvos, ,o mais
p..rátioo, 'o rnai,s le.filCiente, o· únicQ,
em verdaJdle" compart.ível 'iCom as·

fiualidad.es a que $,e idestinam ,esta:s
"fontes de ooltur�". f\d�-Sfil êste

l
I

3) Fala Renato Aievedo N1i$ir· mento : - Pede licença para iniciar

1
o "trote" �- Os calouros recebem
o :bwbismo oratório so:b' desrisJadàs
ovações - Em, s�\lJia,a,. sâo 'eOO'ld;e
,c�rado:s eom. as ,respectivas .,J,nsig
nías honoríficas _ &.guaro outros
trotes ,-' Oonourso de beleea entre
,os calouros - Prosseguem os' féS-
'tejos (}Olm aínmada "soírée",

.

..
'

...

Calouros ! Oomo Eéa de Oueíroe,
quando encontrardes, como ba
Iuarte invencível às vossas aSIPi'!'a
ções, ,dentro dêste estabeleoímento
de ensino superíor ccnsteuído ,pelo
idealismo ..sadio de JO'1é..Boitbe�, !l
'''nudez forte dia Verdâid:e", .pI'O{ltf
rai cobrí_ila Icom o "m!llIllto diáfa.no
da - fantasia": não vos dei:xando
arl'ebata'r velo uega;tiviSiIDo.. daqu�:
Ias qUiß vêm na v.idà acadêmica
apenas as S>aiUs<iacOOs, dos lliPetites
pessoais, ter�i,s, dentT@ tem. breve,
fullldádo SÔbr,e os VúSSQS e.sforço.s
uma n0tV'a· mentalidade· a.ea,dêmica,
à 'aItUil'a dos destinos de nossa �.Fá
(,)uldade. .

Bibliotêca 'PúbUca do Estado' �$t1},
. J(mtr.etwruito, . nãô é ,; o. úiüco

'lltinto' defiCiente em 'nossa casa, de
-livros; �:xistém a.lf soo<>es qUe há
muilto se fa:Dem sentir,

.

ôOOlo a
péssima distri,buição de hw é' uma
Nlentilllção .nula, prtneípiQS higiê
,p,icos fulIlldam·eIlltais na mOlder,na. bi
bIiotecoi1omia. A sua priool,p'al, de
fi.eiência, todavia, ,é c 'a falrt.ta. .de es
paço, que já s'e ·tOI'lllOO PQr d-emais
exíguo, não mais, podeIlldo, com
por,ta'!' c6lIlJforlaivelmenf;e - ,o -que
é essffilcIaI - o grande D:úmero de
consu1enbes que para ali a�flu;em,
diár,iament�, quér .n.o lIierfodo 'no':
turno, qU,er .no díul'uo . .são i.'I1Itelec,;,
tuaiS, vrofessores, eStudantes· de
ambos as sexos, e ,biblioó:filos "q.ue
alí ,e&tão, .cotidia,namoe.nte, quasi' '

a
se acatov.elaJ'lem ,por f,alt.a· de ",ßSi-
paço. J, '

'

É -de se desejar, pois, que ,o. ,nos
so. ,gOlVêruo, que ,tMllfu se tem sali.en
'tad:ü na .prote,ção e incremeruto' lã
eubtura do povo, haja lPor bem' f�
:Der ,constl"U·il', para, breve, -Um -e(1i
ffci'o !ll{)VO, maIs itI}llplo e confor':'
,táveil, 1C0mo Ibodos os réquisí-tos da
modêrna 'toonica, C!lIP'az,· de subs.ti�
buir com ,excepcIonais V:Mlltagens\ o
veLho e ,tl'adj,cional préd-io da Rua-

,

Trajano.·
.

'

•

_ As-sim por Icerto O deseja -a Di'r-e"
Cão, dalq':lela ,caslli. (CIU,e aliás. já: ,peve
opo_rtamdade die se. r-ev·elar, grand·e
amJg.!\, Ida tClasse a.cald:êmica., falZeJ;l
do doação à HibliatßCa do' Gem.tro
de uma, bela �ri'6' de li:vros),- e
assim o. deseJamos nós, que' afano
sa-mente nos. ,prepara-molS pa.r.a 'her-_
!(iar, dos noss�os iliUSitires antepasS'l;l
dos, toda

.

a g'ramdiosa bag!l.giep1
culúura,l que 'nos deixaram, por
lea-ad{). .

'

.:; -,� �

. O problema do livro '- Fala
Carlos da Costa Pereira - O

,re.gime l:u1otado: das (estântes
abertas-:- O sistema ,de l)e
we1l - As deficiências da nos

sá Biblioteca Pública: espaço"
ventilação e distribuição de

I luz �. Uma sugBstão.

regime- .ém no.ssa Biblioteca PúJblica
desd� os seus ;primoei-tos dias: de
exi'stência; ,par-ooe mesmo cel'lto qure
fOlmos, dêle, il?DOOUrsor-es l;lJQUi ino
BrasH - do que mui.to nos, póde
mbs ,ol'guLhar.
É utilfssimo sobretudo. ó regime

das es'twtes abertas, por l1e.rriover,
em gNUlide Ipante, a timidez oe o

oons'trangiJInernto dos ,collsuLßntes;
pOl'que - diga-g.e de passagem -

à maioria dos Ique se a.pegam aos
li"r(}s c,om verdadeka dedicação e

desprendilID-e.IlJto, ,são sernp'I'e mais
_ou menos i'Thtrovertidos, tímidos e
suscetíveis de eonstranger-se
.fato, já r,e1terada's Viezes obseJ'yado
opor argutos .psicóIogos. A, ·adoeãö' '

dêste r.agime, :numa bi'blioteüa de
o

fun.cionários .es'pooiali;zados,
.

eom
,pr'ße1lJsfveis, so,ticitos" e a:fá'V,eis,
,cria' um ambiente' no' qual o le-iwr
se sente, não como uma visi,ta im
portunai 'UIIIl intrw;o, mas sim c'o
mo se tivel'a ,em cj1sa, no ,lar ___: o

, que eontribui co,usiderávelrn-e;ube
par-a se.r·em .pr'@euc:hidlas, as ellt;lva�
d�ssimas firialidades' de· 'lllffia Bi
,blioteca Pública.'

Referi:u-se ailructa Cados da . .costa
Pereira à p.ossiibHidade de vir a Sier
ooo,tadö, aqui, o sistema d-e das.
'sÍ!fi()lação decimal de Dewey, a úl
,ti'ma palavra em bibliOlÚOOO<Illomia.
Por ês'te sisltema ser,iam lOS IÍIV.Í'os.
encaixados nas estames,. segundo
os á:SSlhutO de que tJr3ltam. As prin-
,ci,pais biibli{)booatS do .,plIUndo tem':',
no

-

ad(}tado, nada obs:taIlJte CE}I'IfJas
desvantag.ens, Itais como o aspectc
inestético que acar.I'teta: É todav-.ia
o sis,tema 'ideal e já vitÜ'rioso.
Quanto à fahba de ·estétioo, é preci�
so <ter em lIneube que nã-o se traha
aqui de uma galeria' de arte, mas

de I\1ma austera cas'a de ciências:

Ado'tado em'nossa Bihlioteca 'PÚ�
blica, .0 sis,tema de Dewey trapia,
s·em dúvida, ao nosso, numet'(}so
púibIico ledor, muit'OS e inestimá-'
y;eis bl}nefic10s. É .preciso conside
rar-se sempl'e que, atua'mente- !I)llS
sam alí oentenas é oentJenas de v;o�
lumes sem ,gerem cons,ul·tados, uma
úni.ea ve,z, oomd iqUe abaridonaqÓs,

.
verd'àdeirameflte p.erdidos, Úlni(}a
me1lJhe por deficiência do wtJual sis
tema adotado:
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